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UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

INSTITUTO DE HISTÓRIA

Curso de Graduação em História

Disciplina: GHT00712 - História das Ideias no Brasil República

Profa. Dra. Mariana Tavares

E-mail para contato: marianarodrigues@id.uff.br;

Período: 01/2023

Horário: segundas e quartas-feiras, 20h às 22h.

EMENTA:

Esta disciplina visa promover análises da trajetória de autores e de obras importantes
para a compreensão do pensamento político, social e econômico produzidos ao longo do
período republicano brasileiro. Ao afirmar isto, é importante destacar que este curso não
prioriza apenas as obras produzidas, mas procura considerar os espaços sociais
ocupados por estes autores, as suas disputas intelectuais, as redes de sociabilidade e as
instituições responsáveis pela escrita e difusão de seus textos.

UNIDADES TEMÁTICAS:

● Definição entre a História Intelectual, História das ideias e História das
mentalidades;

● O que um intelectual? – Estabelecendo parâmetros;
● Intelectuais da Primeira República e as discussões de formação do Brasil;
● Instituições e circuitos de sociabilidade;
● Ideias e debates sobre a brasilidade – o Movimento Modernista no Brasil;
● O nacionalismo dos anos 1930-40;
● Debates sobre a monumentalização dos 1950-60 e a definição dos cânones

nacionais;
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● Os anos 1970-80: a consolidação das universidades como centros produtores do
conhecimento;

● O cenário atual e o advento das mídias sociais.

OBJETIVOS:

1. A disciplina dedicar-se-á a compreender as principais trajetórias de intelectuais e
suas obras difusas ao longo do período histórico-social republicano brasileiro.

2. Estudar a produção, circulação de livros e práticas de leitura, assim como o
estabelecimento de programas intelectuais e políticas culturais em torno do livro.

AVALIAÇÃO:

Será dividida em duas partes – I) prova realizada em casa contemplando as questões
discutidas em sala de aula e II) Artigo contemplando as leituras e discussões realizadas
ao longo da disciplina, com a utilização ou não de análise de fonte impressa à escolha
do aluno.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:

Na prova escrita e no trabalho final os alunos serão avaliados em sua capacidade de
discorrer, de maneira informada e crítica, sobre os temas relativos à disciplina.
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